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Estudos de casos de defesa e promoção de direitos 

Egito: em defesa dos direitos infantis  

Tema:  Crianças e educação 

Abordagem de defesa  

e promoção de direitos: Educação dos membros da comunidade 

Funcionários governamentais: reuniões com 

Uso da mídia 

 

Após a Primavera Árabe no Egito, quando muitos cidadãos se levantaram contra o governo e 

derrubaram o presidente, as ações de advocacy enfrentaram uma maior dificuldade. Mesmo assim, 

uma organização parceira da Tearfund no Egito, que já havia formado uma rede com outras ONGs, 

decidiu dar continuidade ao trabalho de defesa dos direitos da criança, principalmente em relação à 

prática de castigo corporal nas escolas. A organização parceira soube pela rede que essa prática 

violava a Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança, da qual o governo egípcio era 

signatário e cujas disposições continuavam em vigor, apesar da revolução popular. Os membros da 

rede usaram a televisão e o rádio para veicular mensagens de repúdio ao castigo corporal, algo que 

foi possível graças ao relacionamento pré-existente da rede com os jornalistas envolvidos. Também 

se reuniram com o Conselho Nacional de Maternidade e Infância, um órgão governamental 

semiautônomo, para pedir uma mudança nas práticas das escolas em território nacional. 


